
RCAAP e o 
Ecossistema Nacional 
da Ciência Aberta
Armazenar, preservar e promover o 
acesso ao conhecimento aberto em 
Portugal



Agenda

• Boas vindas / Informação institucional

• Ciência Aberta / Acesso Aberto - Tendências e desafios

• Balanço anual: o que fizemos e o impacto

• Serviços para a Comunidade: balanço técnico e plano de 
evolução

• Ferramentas tecnológicas para ajuda à difusão do 
conhecimento em acesso aberto



Boas vindas
Informação institucional
Paulo Lopes / João Mendes Moreira / Pedro Príncipe



Governança dos serviços de 
acesso aberto

Coordenação geral / financiamento

Coordenação científica e técnica

Apoio coordenação INDEXAR e SciELO.pt



Governança dos serviços de 
acesso aberto 2008 - 2025

O RCAAP nasce como um projeto de criação de um meta-
repositório nacional e de um serviço de alojamento de novos 
repositórios. A iniciativa, por parte da UMIC, deveria ser 
concretizada pela FCCN, com a participação da Universidade 
do Minho na coordenação das componentes científica e técnica;

A participação da UMINHO foi, desde então, regulada por 
protocolos que estipulavam a colaboração operacional e de  
desenvolvimento. 



Governança dos serviços de 
acesso aberto 2026

Durante o ano de 2025, no âmbito da reformulação das parcerias 
com a FCT, identificou-se a necessidade de:

• Rever os termos do modelo colaborativo para a gestão partilha 
dos serviços de Ciência Aberta da FCT;

• Abrir o modelo de colaboração a qualquer entidade do sistema 
nacional de ensino superior que manifestasse interesse em 
participar;



Governança dos serviços de 
acesso aberto 2026

Aberta por um período de 40 dias;

Colaboração para o trienio 2026 –
2028;

Apenas uma submissão
(Universidade do Minho);

A proposta foi validada e elegível para 
ser avaliada;



Governança dos serviços de 
acesso aberto 2026

• Avaliação feita por um painel de especialistas internacionais;

• 4 critérios de avaliação pontuados de 0 a 5



Governança dos serviços de 
acesso aberto 2026



Cooperação para gestão e operação 

RCAAP & PUBIN 2026-2028



Cooperação para gestão e operação 

RCAAP & PUBIN 2026-2028
https://projeto.rcaap.pt/rcaap-pubin-2026-2028/
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Cooperação para gestão e operação 

RCAAP & PUBIN 2026-2028



Ciência Aberta / Acesso 
Aberto - Tendências e 
desafios
Eloy Rodrigues / João Mendes Moreira



https://eua.eu/images/publications/Publication_PDFs/Scholarly_communication_briefing.pdf

https://eua.eu/images/publications/Publication_PDFs/Scholarly_communication_briefing.pdf


1. Introduction (Today’s scholarly communication 
system: facts and figures)

2. Factors shaping the system

3. Current tensions at institutional level

4. Reactions from the academic sector

5. Opportunities for universities to move forward



5. Oportunidades para avançar

1. Acelerar a reforma da avaliação da investigação
A maioria dos problemas no atual sistema de publicação tem origem na forma como o pessoal 
académico é avaliado. A reforma da avaliação da investigação é essencial para quebrar o ciclo de 
dependência de revistas comerciais de alto impacto e métricas relacionadas. 

2. Fortalecer os serviços e infraestruturas institucionais de 
publicação

Um ecossistema de publicação académica robusto, sustentável e interoperável exige que cada 
universidade organize adequadamente as suas contribuições e resultados de investigação, através 
de infraestruturas e serviços institucionais ou partilhados (por exemplo, repositórios, plataformas 
de publicação e sistemas CRIS). 

O reforço destas capacidades institucionais pode exigir a reafectação de recursos e a cooperação 
(ver pontos 3 e 4).



5. Oportunidades para avançar

3. Cooperar e coordenar com outras universidades, organizações de investigação e financiamento, 
associações de investigadores e sociedades científicas

As universidades devem alinhar os seus esforços com outras organizações académicas, financiadores e instituições de investigação. 

A cooperação e a coordenação podem ser valiosas para a advocacy, (…) bem como para serviços e infraestruturas partilhados ou 
«horizontais».

4. Avaliar criticamente as despesas com produtos e serviços de publicação e informação de 
investigação comerciais

À medida que novas alternativas de publicação sem fins lucrativos surgem e se consolidam, as universidades devem avaliar regularmente as 
suas despesas com produtos e serviços comerciais, incluindo custos de publicação em revistas e bases de dados de investigação. 

Ao promover a transparência e a eficiência dos custos, as instituições podem tomar decisões informadas que apoiam a inovação e reinvestir 
fundos em serviços e infraestruturas de publicação institucional (ver ponto 2). 

Sempre que possível, deve ser dada preferência a soluções sem fins lucrativos, reduzindo, em última análise, os custos e garantindo a 
sustentabilidade.

5. Apoiar e promover o uso da retenção de direitos pela comunidade académica
A retenção de direitos deve ser utilizada para recuperar a propriedade académica da comunicação científica. As universidades devem 
defender ativamente reformas legislativas que permitam aos investigadores reter os seus direitos e partilhar livremente as suas 
investigações. 

Devem também educar e informar os seus docentes e investigadores sobre a importância da retenção de direitos e fornecer apoio jurídico.



https://doi.org/10.5281/zenodo.19548009

https://doi.org/10.5281/zenodo.19548009






10.5281/zenodo.19553533

https://doi.org/10.5281/zenodo.19553533










PRC - Publish Review Curate

PRC é um termo genérico para 
iniciativas de publicação que se 
baseiam na tendência crescente 
de partilha aberta de preprints. 

Envolve normalmente 
comunidades que reveem artigos 
abertos ou outros resultados de 
investigação, fornecendo uma 
avaliação e/ou aprovação do 
artefacto de investigação. 

Vantagens

• Disseminação rápida

• Transparência e abertura no 
proceso de revisão

• Otimização da limitada capacidade 
de revisão por pares

• Diversidade e flexibilidade (vários 
modelos e fluxos)

• Reconhecimento do contributo da 
revisão (também útil para  a 
reforma da avaliação)



https://publish-review-curate.org/ 

https://publish-review-curate.org/
https://publish-review-curate.org/
https://publish-review-curate.org/
https://publish-review-curate.org/
https://publish-review-curate.org/


ACTIVIDADES INTERNACIONAIS

Temas

1. Open Science

2. Open Innovation

3. Copyright Legislation

4. National infrastructures

5. RFO e FPO

6. Responsible evaluation of 
research

Representação

• ORE

• NPR Open Science COM

• COARA

• EOSC Association (Forum GDI)

• SCOAP3

• cOAllition-S 

• Science Europe

• OAForward (Berlin 2020)

• Outros





Open Research Europe (ORE)

• Plataforma de publicação em acesso aberto criada pela Comissão 
Europeia em 2021.

• Em 2026: ORE passa a um esforço coletivo apoiado por 16 
financiadores e instituições europeias, mantendo o envolvimento da 
Comissão, com:

• Novo modelo de governação
• Elegibilidade ampliada

• Participação da FCT assegura elegibilidade a nível nacional

• CERN como organização anfitriã e de operação

• “Go Live” previsto para o Q3 2026



Novo site já criado: ore.eu



Financiadores e instituições de 
investigação participantes



Compromisso com a Ciência 
Aberta mantido

• Acesso aberto

• Revisão por pares aberta

• Dados de investigação abertos

• Transparência



European Commission

Directorate-General for Research & Innovation

Unit A4 - Open Science & Research Infrastructures



NPR – Open Science (COM)



Enquadramento Político e 
Legal

• Reso lução n.º 
21/2016 define a 
C iência A berta, m as 
sem estratég ia
nacional única.

• O  D ecreto - Lei n.º 
63/2019 reforça a 
responsab ilidade
das instituições de 
I& D .

• A  FC T lidera a 
operacionalização
(apo iada pela 
UM Inho ) e o  
financiam ento do 
acesso aberto .

Publicações Científicas 
(Obrigatório)

• Política de Acesso 
Aberto da FCT (2025): 
acesso aberto imediato 
para candidaturas após 
7 de fevereiro de 2025.

• Fim dos embargos e 
retenção de direitos, 
garantindo acesso ao 
AAM.

• Três vias: dourada, 
verde e acordos 
transformativos; na via 
verde, depósito no 
RCAAP é obrigatório.

Dados de Investigação (Em 
(Em Consolidação)

• Política da FCT de 2014 
2014 incentiva planos 
planos de gestão e 
partilha de dados.

• O PNCADAI está a 
definir uma estratégia 
nacional de dados, 
serviços FAIR e 
competências.

• Infraestruturas 
nacionais como o 
POLEN estão em 
desenvolvimento.

Infraestruturas, 
Financiamento e 
Monitorização

• Ecossistema apoiado 
por RCAAP, b-on, 
PTCRIS, POLEN, PubIn e 
PubIn e NAU.

• O PNCADAI prevê cerca 
de 4 M€ para centros e 
consórcios de dados.

• A Ciência Aberta entra 
progressivamente na 
avaliação científica, mas 
a monitorização ainda é 
desigual.

Access to and preservation of scientific 
information in Europe
Commission Recommendation (EU) 2018/790





SCOAP3

•  <1300€ por artigo
• Fase 4 (2025-2027): Novos contratos bonificam Ciência Aberta (ORCID/ROR, 

metadados, peer review aberto, acessibilidade, transparência)
• SCOAP³ for Books

oPrograma de Livros 2026 aberto a submissões; o programa apoia ~10–15 
livros OA/ano.

oEvidência de impacto: uso médio por livro aumentou 5,7× (2021–2024) e 
>250 000 downloads globais (dados OAPEN).

PT acumulado: 3014





Implementação da Reforma

• Entrada numa fase de 

implementaçãoefetiva com foco

nos Action Plans das 

organizações signatárias.

• Submissão, acompanhamentoe 

partilha de progresso.

Mecanismos de Aprendizagem 

entre Pares

• Action Plan Drop-In Sessions 

com a Steering Board.

• CoARA Spotlight Series (Working 

Groups e National Chapters).

Consolidação e Recursos

• Consolidação da 

governação da CoARA

(General Assembly 2025, 

eleições e atualização das 

Rules of Procedure).

• Lançamento da CoARA

Collection, biblioteca

comunitária de recursos

para operacionalizar a 

reforma.

• CoARA Boost (Horizon 

Europe) a financiar

mudanças institucionais

através de cascade funding 

(≥50 projetos apoiados).

CoARA: Implementação e Consolidação



Coalition S define estratégia para 
próxima fase

A estratégia para 2026-2030:

• Reafirma o compromisso com o Acesso Aberto imediato 

• Reconhece oportunidades e desafios emergentes, 
• Desigualdades associadas a taxas de publicação

• Impacto da inteligência artificial na integridade e confiança da 
investigação.

• Resulta de ampla consulta e análise global.



Coalition S - Estratégia 2026-2030

Visão: 

Prioridade 1: Reforçar as bases para o acesso aberto total, imediato, 
sustentável e equitativo; 

Prioridade 2: Apoiar infraestruturas que viabilizam o acesso aberto; 

Prioridade 3: Explorar modelos de publicação financeiramente 
sustentáveis e justos, e monitorizar o seu progresso e impacto.

Um sistema de comunicação científica que permita a partilha rápida, 
aberta, transparente e equitativa de conhecimento científico fiável.



Implementação em duas fases

Fase 1: 2026-2027

Foco no trabalho fundacional, na infraestrutura digital e nos 
mecanismos de colaboração internos

Fase 2: 2028-2030

Aprofundar o compromisso com a equidade e a sustentabilidade, 
com base nos resultados da fase 1.





C iência A berta 

“ C onnecting  O pen 
Science and Research 
A ssessm ent Reform ”  
(30 abr. 2026 ): 

visão integ rada; 
recom endações para 
RFO s/RPO s alinharem
políticas e incentivos. 

EO SC  Pós- 2027

Position statement 
sobre

sobre
EOSC pós-2027 (mar. 

(mar. 2026): 

propõe quadro estável e 
sustentável no FP10; 
governação clara e 
compromisso de longo
prazo.

C onfiança na C iência

“Trust in Science 
Conference Report” (abr. 
2026): 

síntese da conferência dez. 
2025 com ANR; 
recomendações para 
integridade, transparência, 
literacia científica e 
proteção dos 
investigadores.

ERA  e Influência

Relatório workshop 2025 
(mar. 2026): colaboração, 
proteção e valorização em
contexto geopolítico
incerto; 

“Science Europe Breakfast” 
(fev. 2026) aprofundou
diálogo sobre Horizonte 
Europa/FP10.

Science Europe — principais 
destaques (2025–2026)





OA Forward — principais pontos 
(abr. 2026)

• O que é: iniciativa internacional com governação partilhada para reforçar negociações de 
Acesso Aberto.

• Quem está envolvido: liderada pela DEAL Open Access Services (DEAS); parceiros 
fundadores em cinco continentes.

• De onde vem: base em OA2020 e ESAC: mais artigos OA, custos transparentes, menos 
encargos

• O que muda agora: Coordenação internacional, legitimidade e responsabilidade partilhada 
para diálogo estratégico com editoras. (oa2020.org)

OA Forward reforça a negociação coletiva e as reformas alinhadas
com as necessidades da investigação contemporânea.



Balanço anual: o que 
fizemos e o impacto

Paulo Lopes 4317-2B5C-51C5 0000-0002-5550-3268

https://www.cienciavitae.pt/4317-2B5C-51C5
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Ciência Aberta

Publicações Dados Diretório

Via Dourada

Ler & Publicar
Publicar & Ler

Via Diamante

Geridos pela 
comunidade

Via Verde

Geridos pela 
comunidade

Dados de 
Investigação

Revistas e 
Repositórios

                         Sistemas de informação de gestão de ciência



Atividades do Serviço de Acesso Aberto

Promover os princípios e a prática da 
Ciência Aberta;

Promover e dar visibilidade à produção 
científica nacional:

Apoiar a comunidade.



Atividades do Serviço de Acesso Aberto

Coordenação geral / financiamento

Coordenação científica e técnica

Apoio coordenação INDEXAR e SciELO.pt



Eixos estratégicos

1 – Disponibilização de 
serviços e 

infraestruturas

3 – Parcerias e alinhamento 
no âmbito da Ciência 
Aberta / Acesso Aberto

4 – Implementação, 
monitorização e controlo 
de políticas

2 – Sensibilização e 
capacitação para a 
prática da Ciência 

Aberta



Disponibilização de serviços e 
infraestruturas

sari

Terminada a migração do Serviço

Correções / Melhorias / Apoio

Constrangimentos:

• Performance na V7.x 
(leitura e escrita na BD);

• Atividade robótica
• Infraestruturas (I/O)



Disponibilização de serviços e 
infraestruturas

sari

Upgrade do serviço



Disponibilização de serviços e 
infraestruturas



Disponibilização de serviços e 
infraestruturas



Parcerias e alinhamento no âmbito da 
Ciência Aberta / Acesso Aberto



Parcerias e alinhamento no âmbito da 
Ciência Aberta / Acesso Aberto



Implementação, monitorização e 
controlo de políticas



Sensibilização e capacitação para 
a prática da Ciência Aberta

www.projeto.rcaap.pt 

http://www.projeto.rcaap.pt


Sensibilização e capacitação para 
a prática da Ciência Aberta

www.youtube.com/@RCAAPvideos 
www.blog.rcaap.pt 

https://www.facebook.com/rcaap

x.com/rcaap 

https://www.youtube.com/@RCAAPvideos
http://www.projeto.rcaap.pt
https://www.facebook.com/rcaap


Sensibilização e capacitação para a prática 
da Ciência Aberta

https://projeto.rcaap.pt/apoio/dspace/manual-de-utilizacao-do-dspace-7/ 

https://indico.fccn.pt/event/44/
sessions/618/attachments/705/

1328/SAA-Workshop.pdf 
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Sensibilização e capacitação para 
a prática da Ciência Aberta

Registo aqui:
https://bit.ly/3PdUxIu 

Eventos

https://bit.ly/3PdUxIu


Sensibilização e capacitação para 
a prática da Ciência Aberta

Online e 
gratuita para 

todos os 
participantes!

Registo aqui:
https://bit.ly/4tRVvsU 

Eventos

https://bit.ly/4tRVvsU


Sensibilização e capacitação para 
a prática da Ciência Aberta

https://confoa.rcaap.pt 

https://www.facebook.com/confoa

https://www.instagram.com/confoa.ciencia.aberta

Eventos

https://confoa.rcaap.pt/
https://www.facebook.com/confoa
https://www.instagram.com/confoa.ciencia.aberta/


Sensibilização e capacitação para 
a prática da Ciência Aberta

+ de 220 
trabalhos 

submetidos

• 113 
Comunicações

• 41 Pecha 
Kuchas

• 48 Pósters
• 12 Demos 
• 8 Workshops
• 2 Painéis

Datas 
comunicação 
dos 
resultados
• 01 a 02 de 

junho de 2026

É membro 
da Comissão 
Científica?!
• Atenção aos 

prazos de 
avaliação

Inscrições 
abrem início 

de junho 



CALL SARI para Instituições do 
Repositório Comum

➢ 02 de fevereiro de 2026 – Abertura da Call

➢ 30 de abril de 2026 – Encerramento da Call

➢ 04 a 29 de maio de 2026 – Processo de 
Avaliação

➢ 01 de junho de 2026- Notificação dos 
Resultados

Apenas 1 candidatura



Ação: CALL Serviço de Alojamento 
de Repositórios Institicionais

➢ A candidatura será considerada elegível se 
cumprir os seguintes critérios de 
elegibilidade:

1 – Mínimo 3000 de documentos disponíveis no 
repositório local para depósito imediato;

2 – Mínimo 200 de documentos depositados nos 
últimos 12 meses;

3 – Agregado pelo Portal RCAAP

info@rcaap.pt 

Período de manifestação de interesse 
até 29 de maio de 2026

2 vagas disponíveis!

https://blog.rcaap.pt/2026/03/03/call-servico-de-alojamento-de-repositorios-institucionais-do-rcaap 
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2025 em (alguns) números

255
Revistas 

Científicas

946 K
Documentos 

em acesso 
aberto

24 M 

downloads

1,113 M
Documentos 

agregados

155
Repositórios 

Digitais



2025 em (alguns) números

542 recursos 
registados

5 domínios 

de atuação

282 revistas 
científicas

6 repositórios 

de dados

138 
repositóriosi
nstitucionais



2025 em (alguns) números

2.227 pedidos 
de serviço

0,23 dias 

(tempo de 

conclusão)

39 reuniões 
de apoio



Análise da execução

• Bom nível de cumprimento global do plano para 2025 mas:​

• Pendências externas;

• Plataforma informática que suporta os serviços eletrónicos;

• Atividade robótica;

• Escassez de recursos
• Necessidade de priorizar tarefas; 

• Necessidade de externalizar tarefas = burocracia relacionada com os processos 
aquisitivos;



Análise da execução

• Evolução positiva do número de registos em Acesso Aberto;​

• Oportunidades de financiamento para reforço de serviços;

• Afirmação do RCAAP no panorama internacional. Visível 
através do elevado número de solicitações para colaboração 
por parte de outros países em particular da lusofonia tais como 
Angola, Moçambique e restante universo CPLP;

• A vitalidade e empenho da comunidade.



https://www3.trivalor.pt/wp-content/uploads/2020/03/Agradecimento-Trivalor-scaled.jpg 
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Serviços para a 
Comunidade: balanço 
técnico e plano de evolução
Paulo Lopes / Paulo Graça / Fernando Ribeiro / Ricardo 
Saraiva / Raquel Truta



Agenda

• Serviços eletrónicos

• Novo Portal RCAAP – Funcionalidades e especificações

• Módulo de estatísticas pra DSpace

• Novo Validador RCAAP

• INDEXAR



Serviços eletrónicos

Serviços eletrónicos

Serviços de apoio ao 
utilizador

Comunicação, 
disseminação e formação



Serviços

Portal 
RCAAP

SARI + 
Repositório 

Comum
SARC SciELO INDEXAR Websites

sarcsari

+110 sistemas



Gestão e operação

Alarmística Segurança Backups Monitorização



Indicadores de operação

327

0,28

99,54

Pedidos na fila de SE

Tempo de conclusão (em dias)

Disponibilidade dos serviços (%)



Portal RCAAP - Backend

• Upgrade para a versão 5 do LaReferencia;

• De-duplicação da informação;

• Novos métodos de API para melhorar integrações 
(nomeadamente com o Ciência Vitae);

• Dashboard para gestores de repositórios.

Roadmap 2026



Roadmap 2026



• Upgrade da versão do VuFind;

• Tratamento de duplicados;

• Melhorias na integração com outros sistemas:
• SciProj para informação complementar sobre projetos;

Roadmap 2026



Roadmap 2026



• Melhorias funcionais 

• Novos perfis de validação;

• Upgrade para o motor de validação da versão 5 do 
LaReferencia.

Roadmap 2026



Roadmap 2026



• Melhorias funcionais;

• Revisão da usabilidade.

Roadmap 2026



Roadmap 2026

sari



Roadmap 2026

• Limitações DSpace 7:

• Problemas estruturais da versão 7 (leitura e escrita na BD; processo 
de “renderização” de páginas) 

• Infraestrutura de Storage – Assente em tecnologias que não oferecem 
as melhores taxas de tempos de leitura e escrita em disco. 

• Atividade robótica massiva – Muitos motores de indexação ligados a 
sistemas de IA;



Roadmap 2026

• Instanciação de um ambiente baseado no DSpace 9. Estamos 
a iniciar a revisão das funcionalidades específicas do SARI e o 
desenho do ambiente gráfico. Upgrade durante 2026.



Roadmap 2026

DSpace 9:

• Melhoria dos importadores de autores e financiamento (framework de 
autores do CV e utilização direta do SciProj);

• Simplificação dos processos de depósito; 

• Novos importadores de publicações (OpenAlex);



Roadmap 2026

INDEXAR:

• Upgrade V-2.3:
• Revisão das estatísticas

• Melhoria da usabilidade

• Melhoria das tarefas de gestão

• Alterações da interface

• Manutenção evolutiva

• Estudo sobre sustentabilidade tecnológica do serviço; 



Novo Portal RCAAP
Paulo Graça



Solução portal (backend)



Agregação

Dublin Core 
OpenAIRE4
JATS OpenAIRE
+ Datacite (dataverse)



Vufind
Software de frontend do Novo Portal





Vufind

• Pesquisa avançada
• Permite pesquisar numa única interface vários tipos de recursos (catálogo, 

repositórios institucionais, artigos, conteúdos digitais, etc.), com suporte a pesquisa 
facetada para refinar resultados.

• Alta flexibilidade e nível de configuração
• É modular e altamente configurável, podendo ser adaptado a diferentes 

necessidades sem grandes alterações de código — desde um catálogo simples até 
um portal complexo.

• Open source
• Permite reduzir custos, não ficar refém de software proprietário e possibilitar trabalhar 

com diferentes parceiros e consultores.

• Experiência do utilizador
• Interface simples, madura, com funcionalidades como favoritos, recomendações 

(“more like this”), exportação de citações e suporte multilingue tornam a navegação 
intuitiva.



Portal CPLP (assente em Vufind)



Novo Portal (novo frontend)



Novo Portal (frontend)

Imagem: https://www.cm-oeiras.pt/



Suporte de Entidades
(possível através do Vufind Blender)



Modelo Flexível de Entidades

<entity-relation-metamodel>

<entities>

<entity name="Person"><!-- https://schema.org/Person -->

<field name="Person.familyName"/>

<field name="Person.givenName"/>

• Modelo flexível de entidades, 
para definição de:

• entidades, 

• campos, 

• relações 

• e atributos das relações



Recursos/Serviços

antes depois



Recurso/Serviço



Publicações

antes depois



Publicação



Pessoas



Pessoa



Atividades Financiadas (Projetos)

antes depois



Atividades financiadas (Projeto)



Suporte de entidades 
(Organizações)



Organização



Nova pesquisa e filtragem
(onde o Vufind se destaca)



Pesquisa avançada

• Mantivemos os campos da 
pesquisa

• Pesquisa por tipo de entidade

• Pesquisa de financiamento



Filtragem avançada

Novos filtros de publicações

• + Filtragem por país

• + Filtragem por idioma

• + Filtragem por atividades 
financiadas



Filtragem de serviços

• Por instituição

• Por tipo de fonte 
(repositório/revista/…)

• Tags:
• Repositório

• Revista

• Dados

• SARI

• SARC

• Portal

• Universidade

• …



Entidades relacionadas

• Procurámos relacionar 
conteúdo

• Publicações com pessoas

• Pessoas com publicações

• Serviços com publicações

• Publicações com serviços



Integrações e outras 
funcionalidades



Integrações/ligações



Funcionalidade: Enviar por email



Funcionalidade: Exportar para 
ficheiro



Funcionalidade: Imprimir



Funcionalidade: Citar



Funcionalidade: Partilhar nas 
redes sociais



Visite-nos …



Módulo de estatísticas 
para DSpace
Paulo Graça



Fonte:
wikipédia



Estatísticas DSpace



Novo módulo de estatísticas

• Estatísticas globais

• Estatísticas de uso (views/downloads)

• Estatísticas de conteúdo (rankings)

• Estatísticas de administração (Workflows, Pedidos de Cópia, 
utilizadores)

• Objeto DSpace (agrupadas por 
Comunidade/Coleção/Item/Autor)



Estatísticas globais



Rankings Downloads e 
visualizações



Rankings (autores)



Rankings agregados



Estatísticas de Uso



Downloads e visualizações (ano)

antes depois



Downloads e visualizações (mês)

antes depois



Estatísticas agregadas por 
localização



Estatísticas agregadas por localização

antes depois



Estatísticas agregadas por 
localização



Estatísticas de conteúdo



Submissões mensais



Documentos por coleção



Outros

• Tipo de documento

• Tipo de acesso

• Idioma

• Ano de publicação

• Autor

• Financiamento (se tem ou não)



Estatísticas administrativas

• Utilizadores

• Fluxos de trabalho

• Pedidos de cópia

• Listagem de documentos financiados



Oportunidades de melhoria

• Integrar no core DSpace (em curso merge 
DSpace+DSpaceCRIS)

• Melhorar a UX

• Limpeza de robots (mecanismo DSpace assenta numa lista 
controlada de endereços IP)



Obrigado!
fccn.ptjornadas.fccn.pt



Novo validador 
RCAAP
Fernando Ribeiro





Novo Validador RCAAP

• Valida recursos (através da interface OAI-PMH (Open Archives 
Initiative Protocol for Metadata Harvesting);

• Especialmente vocacionado (mas não exclusivo) para as seguintes 
plataformas:

• Repositórios de publicações - DSpace

• Repositórios de dados baseados - Dataverse

• Revistas científicas baseadas - OJS  

• Valida em diferentes perfis de validação.
• Driver

• Portal RCAAP

• ...



Novo Validador RCAAP

• Atualização e modernização do Software de validação;

• Mais fácil e intuitivo para o utilizador (tenta obter os dados a 
partir do endereço do recurso);

• Baseado no software LaReferencia (Portal RCAAP);

• Desenvolvido ao abrigo de um financiamento PRR pela 
empresa Xercode.



Novo Validador RCAAP

• Possui os mesmos os perfis do anterior validador e estende as 
possibilidades de validação de acordo com novos perfis:

• Repositórios de Dados de Investigação;

• Guidelines OpenAIRE 4 (brevemente)

• Identificadores de ciência (brevemente)

• Plano S (brevemente)

• Nova política de acesso aberto da FCT (brevemente)



Validação - Passo 1

• Possibilidade de introduzir o endereço com ou sem https



Validação – Passo 1

• Sistema tentará inferir a interface oai bem como o Software e o 
esquema de metadados de validação mais adequado 

• Software: OJS, DSpace, Dataverse ou Outro
• DSpace: 

• Se existir openaire4 será este o contexto a utilizar

• Caso contrário, request

• O utilizador pode manualmente alterar o Contexto.

• Automaticamente altera o Esquema de metadados usados na validação

• OJS, Davataverse, Outro:

• Não há contexto, só o Esquema de metadados  



Validação - Passo 2 - DSpace

• DSpace depende do contexto
• Openaire4

• oai_openaire

• Request

• oai_dc

• Outro…

• Esquemas obtidos do contexto
• Esquemas:

• https://comum.rcaap.pt/server/oai/request/?verb=ListMetadataFormats

• https://comum.rcaap.pt/server/oai/openaire4/?verb=ListMetadataFormats

• Caso não seja encontrado o esquema, por omissão usará oai_dc

https://comum.rcaap.pt/server/oai/request/?verb=ListMetadataFormats
https://comum.rcaap.pt/server/oai/request/?verb=ListMetadataFormats
https://comum.rcaap.pt/server/oai/openaire4/?verb=ListMetadataFormats
https://comum.rcaap.pt/server/oai/openaire4/?verb=ListMetadataFormats


Validação - Passo 2 - DSpace



Validação - Passo 2 - OJS

• Não há contexto

• Esquemas: 
https://revistas.rcaap.pt/rpe/oai?verb=ListMetadataFormats

• Esquema a usar será o mais rico disponibilizado pela interface 
oai

• Se existir: oai_openaire_jats

• Caso contrário: oai_dc

https://revistas.rcaap.pt/rpe/oai?verb=ListMetadataFormats


Validação - Passo 2 - Dataverse

• Não há contexto

• Esquemas: 
https://datahub.polen.fccn.pt/oai?verb=ListMetadataFormats

• Esquema a usar será o mais rico disponibilizado pela interface 
oai

• Se existir: oai_datacite

• Caso contrário: oai_dc

https://datahub.polen.fccn.pt/oai?verb=ListMetadataFormats


Se a interface oai não for detetada

• Aparecerá o ecrã com as opções e pode introduzir-se 
manualmente o endereço oai. Caso não o saibam:

• Perguntar à instituição qual é

• Se estiver no indexar procurar no indexar



Se a interface oai não for detetada

• Introduzir o endereço oai e clicar recalcular



Validação - Passo 3 – escolher 
perfil de validação



Validação - Passo 4: email



Validação - Passo 5: Confirmação



Email com resultado da validação



Relatório de validação



Relatório de validação



Relatório de validação

• Atualmente não estará disponível no relatório o link direto para 
o recurso, apenas para a interface oai.

• Futuramente existirá uma coluna com o link para o recurso tal 
com no validador antigo





INDEXAR
Paula Meireles



O QUE É O INDEXAR?

Um Diretório de Repositórios e 

Revistas Científicas Digitais, de 

âmbito nacional, na área da 

ciência e da cultura.



Objetivos

Registo Global Nacional de Repositórios e Revistas Científicas na área da 

Ciência e da Cultura.

Agregador de Informação - surge de forma integrada à comunidade 

científica, instituições de ensino superior, editores, bibliotecas, arquivos e 

outros.

Plataforma Credível e Fidedigna - Pesquisar e identificar informação de 

forma completa, credível e validada por especialistas de cada domínio.

Disseminação e Acesso - Potenciar a disseminação, dar visibilidade e 

promover o acesso aos repositórios e revistas científicas

Normalização, Sensibilização e Responsabilização das entidades na 

difusão e no acesso à informação.



Processo de submissão e 
validação de um recurso 



Fonte: INDEXAR - Repositório Temático da Universidade do Porto

https://www.indexar.pt/#/repositories/62d67dddf7d9e400238cafd4
https://www.indexar.pt/#/repositories/62d67dddf7d9e400238cafd4
https://www.indexar.pt/#/repositories/62d67dddf7d9e400238cafd4


Estatísticas/Índices:

Tipos de repositórios

Tipos de conteúdos de repositórios

Idioma

Assuntos

Software

Formatos

Serviços disponíveis

Nº de repositório por domínio/área 

Nº de registos/conteúdo | Data



Atribuição de Distintivos



Atividades
• Consolidar a informação constante no INDEXAR (Repositórios e Revistas)

• Curadoria de informação: atribuição de distintivos e criação de novos (ex: 

Revistas Diamante)

• Pesquisa avançada com taxonomia (estrutura organizada de conceitos)

• Potenciar a presença de recursos noutros diretórios | Identificar diretórios 

internacionais e mapear com recursos do INDEXAR

• Angariar novos Recursos



Meta

Criação de um 

Referencial Nacional 

de acesso a 

Repositórios e 

Revistas científicas 

Digitais na área da 

Ciência e da Cultura 



Atualização da Plataforma, garantindo todas 

as funcionalidades do Diretório de forma 

sustentável. Prevemos concluir um estudo de 

viabilidade para a nova plataforma até ao final 

do ano.

Aplicação e benefícios das ferramentas de 

Inteligência Artificial.

Preservação Digital da Informação.

Sustentabilidade e Acesso (Aberto) ao 

conhecimento.

Desafios e Projetos



O INDEXAR como o Diretório Nacional de Repositórios e Revistas da área da 

Ciência e da Cultura

Visibilidade, qualidade e conhecimento das publicações científicas nacionais.

Infraestrutura estratégica para a valorização e visibilidade dos Repositórios na 

área da cultural em Portugal.

Contributo para a transparência, a qualificação editorial e a integração deste 

recursos em circuitos internacionais de indexação.

Deverá/poderá crescer para:

- Referencial de Revistas Científicas Nacionais Certificadas

- Referencial de Repositórios Científicos e da área da Cultura 

- Projeção internacional através de outras plataformas - DOAJ | Portal Europeu 

de Arquivos | Europeana | ...

Concluindo



info@indexar.pt 

Muito obrigada!

mailto:Indexar@fct.pt


Safe: da digitalização ao acesso 
público, com garantia de 
preservação a longo prazo
Edgar Rodriguez Silva - Xercode



C I C L O  D E  P R E S E R V A Ç Ã O  D I G I T A L

Safe
Valida. Enriquece. Preserva. Publica.

Da digitalização ao acesso público, com garantia de preservação a longo prazo.

INGESTÃO VALIDAÇÃO PRESERVAÇÃO ACESSO

J o r n a d a s  - - F C C N ·   2 0 2 6

xercode.com



P R O B L E M A

Está bem digitalizado? Está realmente preservado?

O digitalizado está realmente sem erros e bem salvaguardado?

Milhões de ficheiros digitalizados em instituições culturais de toda a Europa dormem em pastas de rede sem controlo de qualidade, 

sem validação de formatos, sem pacotes de preservação e sem que qualquer sistema de registo saiba se estão realmente a salvo.

Baixo controlo de qualidade

Erros de digitalização — sobre-exposição, desfocagem, mau recorte, 

inclinação, moiré, páginas em falta ou trocadas, perfil de cor errado, OCR 

fraco — chegam à preservação sem serem detetados.

Jornadas  - FCCN·  2026



A  S O L U Ç Ã O

Safe: plataforma integral do ciclo de preservação digital.

①

Ingestão

Receção de SIPs, verificação de 

integridade, deteção de 

duplicados e validação de 

estrutura E-ARK.

②

Validação + QC

Pipeline multicamada automático, 

IA visual + revisão humana, 

enriquecimento com labels e 

regiões.

③

Preservação

Integração com Archivematica. 

AIP certificado. Rastreabilidade 

PREMIS completa embebida no 

pacote.

④

Acesso

Geração automática de DIPs para 

DSpace, Metaverse e AtoM. O 

registo sabe que está preservado.

Xercode  ·  Safe — Plataforma de Preservação Digital 3 / 15



A R Q U I T E T U R A  D O  F L U X O

Do SIP ao acesso público, com preservação garantida.

Fornecedor
digitalização

SIP (ZIP E-ARK)

›

Safe
Ingestão

Integridade + E-ARK

›

Safe
Validação + QC

IA + Labeling

+ Revisão humana

›

Archivematica
con E-ARK

AIP · PREMIS · Storage

›

DSpace · AtoM
Metaverse

DIP · Acesso público

★ Labeling + Regiões com IA

Normas: OAIS (ISO 14721)  ·  E-ARK CSIP/SIP 2.2  ·  METS 1.12  ·  PREMIS 3.0  ·  IIIF

Xercode  ·  Safe — Plataforma de Preservação Digital 4 / 15



I N G E S T Ã O  E  V A L I D A Ç Ã O

Seis camadas automáticas. Sem erros NÃO detetados.

1
ZIP Check
É um ZIP válido? Contém METS.xml? Deteção de duplicados por SHA-

256.

2
Validação E-ARK
Conformidade CSIP 2.2 / SIP 2.2 com commons-ip. Estrutura de 

pacote certificada.

3
Extração e estrutura
Descompressão para workspace temporário. Verificação das 

representações esperadas.

4
Validação de formatos
JHOVE, veraPDF, jpylyzer, ExifTool, MediaInfo — ficheiro a ficheiro, em 

paralelo.

5
Regras configuráveis
DPI mínimo, profundidade de bits, espaço de cor, perfil ICC — por 

modelo de projeto.

6
Consolidação METS/PREMIS
Encerramento do pacote com rastreabilidade completa embebida. 

Pronto para QC ou preservação.

Grandes volumes de imagens validadas em minutos, sem intervenção humana. Modelos por tipo: Livro, Processo, Fotografia, Audiovisual, … .

Xercode  ·  Safe — Plataforma de Preservação Digital 5 / 15



C O N T R O L O  D E  Q U A L I D A D E

IA + Revisão humana. Duas camadas, duplo controlo QC.

CAMADA 1  ·  IA Algorítmica

Desfocagem e nitidez da imagem

Exposição: sobre-exposição / sub-exposição

Alinhamento e rotação de página

Recorte incorreto ou perda de margens

Dominante de cor (amarelecimento, manchas de 

toner)

CAMADA 2  ·  IA SEMÂNTICA (Claude / Qwen Vision)

Coerência documental do conteúdo

Deteção de elementos estranhos na imagem

Verificação de tipo documental incorreto

Análise semântica de contexto visual

Geração de findings com nível de confiança

O operador apenas revê o que a IA assinalou.

Filmstrip com badges de findings · Visualizador IIIF de alta resolução · Decisão com notas acumuláveis · Relatório PDF de rejeição

Xercode  ·  Safe — Plataforma de Preservação Digital 6 / 15



E N R I Q U E C I M E N T O  I N T E L I G E N T E

Momento de etiquetar e estruturar o conteúdo.

O Safe incorpora um motor W3C que vai além do controlo de qualidade: enriquece cada imagem com metadados semânticos, prontos para publicação e 

acesso.

LABELING DE IMAGENS

Classificação automática do tipo de página dentro do documento:

Capa Contracapa Índice

Capítulo Página em branco Ilustração

Tabela Estampa Anexo

As labels são exportadas como metadados estruturados para o DIP e para o registo 
do AtoM.

DETEÇÃO DE REGIÕES

Identificação e localização de elementos dentro de cada imagem:

Selo  Deteção de selos oficiais (húmidos e secos)

Assinatura  Localização de assinaturas manuscritas

Manchas / Foxing  Deteção de degradação física do suporte

Nota marginal  Anotações manuscritas nas margens

Rasura / Correção  Alterações do texto no documento

Ilustração  Identificação e recorte de ilustrações

As regiões são exportadas como coordenadas ALTO/XML enriquecidas no pacote.

Da imagem aos dados: o enriquecimento semântico transforma o material digitalizado em coleções pesquisáveis, navegáveis e ligáveis a sistemas de 
pesquisa avançada.

Xercode  ·  Safe — Plataforma de Preservação Digital 7 / 15



I N T E G R I D A D E  E  R A S T R E A B I L I D A D E

A cadeia de confiança que torna as coleções auditáveis.

Bitstreams
MASTERS

Nunca modificados

⟶
PREMIS

eventos

Cada ação registada

⟶
METS raiz

fileSec

Checksums atualizados

⟶
manifest-
sha256.txt

Encerra a cadeia

Eventos PREMIS embebidos em cada pacote:

Ingestão agente: Safe Verificação de integridade inicial, timestamp de receção

Validação técnica agente: JHOVE/veraPDF Ferramenta específica, versão, resultado por ficheiro

Revisão IA agente: safe-qa-vision Modelo, nível de confiança, findings detetados

Revisão humana agente: operador Identidade do operador, decisão, justificação, timestamp

O pacote leva a sua própria rastreabilidade embebida — independente de qualquer sistema externo.

Xercode  ·  Safe — Plataforma de Preservação Digital 8 / 15



P R E S E R V A Ç Ã O  A  L O N G O  P R A Z O

Estendemos o Archivematica para E-ARK CSIP. O AIP certifica que o 
património está a salvo.

O fluxo de preservação

① O Safe envia o SIP validado + QC aprovado

② O Archivematica executa o seu pipeline de ingestão e 

normalização

③ É gerado o AIP com UUID único e armazenado

④ O Safe recebe confirmação: AIP criado, timestamp, 

localização

⑤ O Safe atualiza o estado do pacote para «preservado»

⑥ O Safe notifica o AtoM com o AIP UUID e a data de 

preservação

Por que é importante

Rastreabilidade ponta a ponta

Desde o ZIP original até à confirmação do Archivematica — num único 

sistema.

Não substitui, estendemos

O Safe estende o Archivematica para E-ARK CSIP: usa-o como motor de 

preservação certificado.

AIP como evidência

Cada AIP tem UUID próprio. A instituição pode demonstrar em qualquer 

auditoria que o material está preservado segundo OAIS.

Estado propagado ao registo

O AtoM sabe que o material está preservado. Não apenas digitalizado.
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D O  A I P  A O  A C E S S O  P Ú B L I C O

O Safe gera os DIPs que cada sistema de acesso necessita.

AtoM
R E G I S T O  A R Q U I V Í S T I C O

Objetos digitais de acesso + descritivos 

EAD

Notificação: «este material está 

preservado»

AIP UUID + data de preservação ligados ao 

registo

O arquivista ou staff vê  Preservado 

digitalmente

DSpace
R E P O S I T Ó R I O  I N S T I T U C I O N A L

Pacotes SAF / METS prontos para 

importação

Metadados Dublin Core extraídos do SIP 

original

Derivados JPEG / PDF/A otimizados para 

web

Acesso aberto a partir do repositório 

institucional
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Fluxo unificado
U M  S I P  ·  U M  A I P  ·  M Ú L T I P L O S  
D I P S

SIP

AIP

DIP → AtoM

DIP → DSpace

DIP → Portal



O  I M P A C T O  R E A L

De horas a minutos. 90-97% menos trabalho manual.

Fase do processo Sem Safe Com Safe

Validação técnica 2-4 h / pacote (CLI manual) 0 min · Pipeline automático

Controlo de qualidade 1-2 h / pacote (Excel + visualizador externo) 5-15 min · IA pré-filtra + operador revê findings

Enriquecimento Não existe na maioria das instituições Voluntário · Labels + regiões exportados

Preservação 30-60 min / pacote (manual) 0 min · Envio e confirmação automáticos

Geração de DIP 1-2 h / pacote (derivados + empacotamento) 0 min · Automático conforme configuração

TOTAL ESTIMADO 5–9 horas por pacote 5–15 minutos por pacote
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S E G U R A N Ç A  E  C O N F O R M I D A D E

Concebido para ambientes institucionais exigentes.

Autenticação e controlo de acesso

JWT com controlo de sessões ativas

Bloqueio automático por força bruta

RBAC: admin / operador — permissões 

granulares por projeto

Políticas de palavra-passe configuráveis 

(comprimento, complexidade, expiração)

Audit log técnico (ENS)

Cada ação com utilizador, IP e timestamp

Retenção configurável (por defeito 24 

meses)

Purga automática noturna ou manual

Exportação CSV para auditorias externas

Integridade garantida

Bitstreams masters nunca modificados

Cadeia SHA-256: manifest fecha o ciclo

Qualquer discrepância gera alerta imediato

PREMIS 3.0 embebido — auditoria sem 

sistema externo
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I N T E R O P E R A B I L I D A D E

O Safe fala a língua da preservação digital internacional.

OAIS (ISO 14721) ISO / CCSDS

Modelo de referência: SIP → AIP → DIP

E-ARK CSIP/SIP 2.2 DILCIS Board (UE)

Estrutura do pacote de ingestão

METS 1.12 Library of Congress

Metadados de estrutura (fileSec, structMap)

PREMIS 3.0 Library of Congress

Eventos de preservação e rastreabilidade

PDF/A (ISO 19005) ISO

Validação de documentos de preservação

JPEG 2000 (ISO 15444) ISO

Validação de imagens de preservação

Dublin Core DCMI

Metadados descritivos em DIPs

EAD Library of Congress

Descrição arquivística (integração AtoM)

IIIF Image API IIIF Consortium

Visualização de imagens de alta resolução

Fixity Open Preservation Foundation

Verificação periódica de integridade
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X E R C O D E

Mais do que um fornecedor. O parceiro do património digital.

Conhecemos este trabalho por dentro.

A Xercode trabalha há mais de uma década com bibliotecas, 

arquivos, museus e instituições patrimoniais em Espanha, Portugal 

e na América Latina. Conhecemos o Koha, o AtoM, o Archivematica 

e o DSpace não como produtos que vendemos, mas como 

sistemas que implementamos, configuramos e mantemos junto 

das equipas que os usam todos os dias.

O  Q U E  N O S  D I F E R E N C I A

Conhecimento de domínio real

Não é preciso explicar-nos o que é a ISAD(G), o OAIS ou uma coleção de 

fundo fotográfico.

Produto próprio, não integrador

O Safe é nosso. Desenvolvemo-lo, fazemo-lo evoluir e damos-lhe suporte 

com a nossa equipa.

Arquitetura à medida

O Safe adapta-se aos vossos fluxos, sistemas e normas — não o 

contrário.

Acompanhamento contínuo

Não entregamos um produto e desaparecemos. Fazemos parte do ciclo 

de melhoria da vossa instituição.
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Q U A N T O  D O  V O S S O  P A T R I M Ó N I O  E S T Á  R E A L M E N T E  P R E S E R V A D O ?

O Safe certifica-o.
Vocês podem demonstrá-lo.

C O N T A C T O

comercial@xercode.com

X e r c o d e  M e d i a  S o f t w a r e  S . L .   ·   S a f e  — P l a t a f o r m a  d e  G e s t ã o  I n t e g r a l  d o  C i c l o  d e  P r e s e r v a ç ã o  D i g i t a l



Obrigado!
fccn.ptjornadas.fccn.pt
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